






Revista Shopping Centers: O que a fez se tornar um participante do Programa 
de Relacionamento Constelar?
Douglas Russo: A participação foi motivada pela chance de fortalecer o rela-
cionamento com o setor, além de ser uma oportunidade de aprimorar nossos 
conhecimentos, atendimento e atuação no mercado. É uma rica troca e com-
partilhamento de experiências com os especialistas da Abrasce.

RSC: Como o Programa Constelar tem contribuído com os seus benefícios 
para o empreendimento?
DR: O Programa tem se mostrado fundamental para fortalecer o relacionamen-
to entre os associados e o nosso empreendimento. As ações e os eventos pro-
movidos agregam grande valor ao North Shopping Fortaleza, proporcionando 
experiências enriquecedoras que estreitam os laços e destacam nossa atuação 
no setor de varejo. 

RSC: Conte um pouco sobre você. Como foi sua trajetória no setor de shopping 
centers?
DR: Toda a minha carreira profi ssional esteve diretamente interligada ao setor 
de shopping center, durante 18 anos, atuei na C&A Modas e tive a oportuni-
dade de conhecer de Norte a Sul o país e os shoppings 
do Brasil. Após um ano de hiato distante o mundo do 
varejo, retornei ao varejo e ao setor de shopping center 
através da Ancar Ivanhoe, primeiramente, como gerente 
comercial, e, logo após, como superintendente. E essa 
trajetória completará seis anos no início de 2025. Com-
preendo com muita clareza os porquês da escolha por 
profi ssionais com um forte conhecimento e que conte-
nha o varejo “no sangue”, pois isso traz uma agilidade e 
facilidade na comunicação com todos.

RSC: Como está sendo o ano de 2024?
DR: OO ano de 2024 tem sido muito especial para o Nor-
th Shopping Fortaleza já são mais de 40 novas opera-
ções somente neste ano. Mas certamente um dos gran-
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des destaques foi a Inauguração do Quintal do Nortão, um espaço gastronômico ao ar livre que 
já está proporcionando aos nossos clientes uma experiência incrível, seja para momentos de 
lazer, happy hour com amigos ou encontros agradáveis em família. O espaço tem sido um gran-
de sucesso, e agora, na reta fi nal do ano, com a chegada do Natal, estamos preparando grandes 
novidades para surpreender ainda mais nossos visitantes.Podemos também destacar a conso-
lidação da nossa Alameda Gourmet com a inauguração do Outback, em 14 de outubro e, a 
expansão da Noélia Doces e Salgados.

RSC: O que tem feito para estar alinhada aos constantes desafi os e mudanças de um 
setor dinâmico, com consumidores que não abrem mão de um atendimento presen-
cial de excelência?
DR: Para nos mantermos alinhados aos desafi os e mudanças constantes de um setor dinâmico, 
como o de shopping centers, investimos continuamente em treinamentos e workshops. Isso nos 
permite acompanhar as principais tendências e as melhores práticas do mercado, garantindo um 
atendimento de excelência. Hoje, já não é possível separar o universo físico do digital e, com isso em 
mente, a Ancar Ivanhoe, companhia que administra o North Shopping Fortaleza, está em busca de 
oferecer aos consumidores jornadas cada vez mais fl uidas entre o on e o off. Para isso, o objetivo é 
conhecer cada vez melhor o perfi l do cliente para que seja possível oferecer jornadas, atender de-
mandas e até mesmo antecipar os desejos do consumidor de maneira mais precisa. O Quintal é um 
importante exemplo do que pode ser criado ao observar as necessidades do cliente: um ambiente 
lindo, com boa gastronomia, entretenimento de qualidade e com bom atendimento ao consumidor. 

RSC: Quais foram os principais avanços que a companhia realizou de forma acelerada em decor-
rência da pandemia e que benefi ciaram os negócios.
DR: A Ancar Ivanhoe tem como característica a inovação. Foi uma das primeiras empresas do setor 
de shopping center há mais de 50 anos e, com isso, este viés inovador segue no perfi l dos colabo-
radores. Nos últimos anos, a companhia lançou diversos produtos importantes como a assistente 
virtual Ana, um novo aplicativo para os shoppings do grupo e o Hub do Lojista, exclusivo para os 
parceiros da rede, além de outras ferramentas que garantem autonomia aos colaboradores na hora 
da tomada de decisão e no conhecimento mais profundo do perfi l de consumo.

O Hub do Lojista permite que as marcas tenham acesso a informações detalhadas sobre o perfi l dos 
consumidores, frequência de visitas, tempo de permanência, motivações e interesses, o que facilita 
a criação de estratégias personalizadas para aumentar a conversão de vendas. A ferramenta tam-
bém oferece comunicação em tempo real entre lojistas e shopping, proporcionando clareza, segu-
rança e facilidade em um único lugar. Além disso, os lojistas podem criar conteúdos segmentados 
diretamente pela plataforma, disponível tanto para iOS quanto Android.

Com o objetivo de oferecer uma experiência integrada e tecnológica, o grupo investiu na transfor-
mação digital da jornada de compra, criando o Hub para apoiar essa transição. Outra novidade é 
a assistente virtual Ana, que utiliza inteligência artifi cial e machine learning para interagir com os 
clientes de forma ágil e personalizada. Ana é capaz de responder perguntas sobre lojas, promoções, 
realizar reservas em restaurantes, comprar ingressos de cinema e muito mais, disponível via What-
sApp ou nos sites dos shoppings.
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RSC: Dentre todas as evoluções que o setor já passou ao longo do tempo, o que mais destacaria?
DR: Dentre todas as evoluções que o setor de shoppings já passou, o que mais se destaca é 
a adaptação às novas gerações, especialmente à geração Z. Os shoppings precisam oferecer 
muito mais do que um simples centro de compras, criando ambientes que proporcionem 
experiências completas e envolventes para os consumidores. Outro ponto importante é a 
crescente expansão das áreas de gastronomia e entretenimento, que têm se tornado elemen-
tos-chave para atrair e engajar o público. Essas transformações refl etem a necessidade de 
integrar lazer, cultura e conveniência em um único espaço, acompanhando as expectativas e 
o estilo de vida dos novos consumidores.

RSC: Quais foram os últimos investimentos feitos no empreendimento?
DR: Tivemos a chegada do Quintal do Nortão aqui no North Shopping Fortaleza, com um 
investimento de R$ 8,7 milhões e com área de 2.000 m². A nova operação conta com sete 
operações, incluindo Turatti, Pão da Vida, Frutbiss, Maria Pitanga, Seu Feijão, Big Daddy e Nalu 
Pizzas. O novo espaço gastronômico segue a tendência crescente em shopping centers e faz 
parte da estratégia da Ancar Ivanhoe de proporcionar aos seus clientes experiências diferen-
ciadas. 

Além de estar comprometido em proporcionar experiências de compras excepcionais, o Nor-
th Shopping Fortaleza também faz a diferença na comunidade e no meio ambiente com uma 
série de iniciativas focadas na responsabilidade socioambiental, como: segregação de resídu-
os, lixeiras com separação seletiva, compostagem, horta orgânica, reciclagem de bitucas, po-
ços artesianos, uso de lâmpadas LED, mictórios à seco, logística reversa de eletrônicos, areja-
dores de torneiras, inversores de energia e carregadores de carros elétricos e descarte correto 
de lâmpadas e PGRS/PGRSS.

Da parte operacional, nossos sistemas de climatização e segurança foram atualizados, além 
de termos criado novos espaços de divulgação de mídia no mall com painéis de LED. Essas 
novas instalações nos conectam com nossos visitantes, deixando o ambiente mais agradável 
e acolhedor.

RSC: Quantos empregos diretos e indiretos são gerados pela companhia?
DR: O North Shopping Fortaleza é responsável por gerar cerca de dois mil empregos diretos e 
indiretos. O número inclui colaboradores internos e terceirizados, além das equipes das mais 
de 250 lojas que operam em nosso shopping.

RSC: O que diria ao profi ssional que está chegando no universo do shopping center?
DR: Para quem está começando nesse universo, eu diria que trabalhar em um shopping é 
uma experiência vibrante e encantadora. Esses espaços têm a capacidade de criar conexões 
com os visitantes, seja através de compras marcantes, encontros com amigos ou celebrações 
familiares. É importante ter paixão pelo que faz, compromisso, além de ter capacidade de tra-
balhar em equipe, construir relacionamentos sólidos e estar aberto a novas ideias. Há muitas 
oportunidades de crescimento profi ssional, então, se gosta da área, vale a pena se especializar 
e atuar no setor.
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é um presente para
a música brasileira 

MAIS 30 ANOS DE PATO FU, ALÉM DA CARREIRA SOLO, A 

CANTORA SEGUE CONSTRUINDO UMA TRAJETÓRIA IMPECÁVEL 

tempo, mano velho. Fal-
ta um tanto ainda, eu sei.’ 

Só de ler o refrão deste hit do Pato Fu, a gente 
já se sente convidado a cantar o restante e até 
mesmo entrar no streaming para ouvir outros ál-
buns. Agora, vamos aproveitar e dar uma pausa 
no ‘tempo’ para conferir essa entrevista com a 
talentosíssima Fernanda Takai, uma das maiores 
cantoras do país. 

Apenas para relembrar, a história da banda, que 
conquistou vários prêmios, inclusive, o Grammy 
Latino (2011), já soma mais de três décadas, sen-
do que as primeiras apresentações começaram 
em 1992, em Belo Horizonte (MG). Para celebrar 
esse momento, o grupo segue com a turnê de 
‘Pato Fu 30 anos’, que está rodando várias cida-
des, e lançou um disco alusivo com o título 30, 
que traz nove músicas inéditas. “Estamos cele-
brando esses anos todos juntos, as músicas mais 
importantes, as mais legais de serem tocadas ao 
vivo e também novas canções. Não queremos fi -
car estagnados só olhando pra trás. Acredito que 
conseguimos montar um espetáculo bem gosto-
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so de ser visto, pois o lado visual, nossa videografia, sempre nos ajudou muito 
a ser referência de linguagens estéticas pouco previsíveis.”

São 13 discos e cinco DVDs lançados. E esse show é um mergulho nesta trajetó-
ria. Ao olhar para trás e ver tudo o que construiu vivendo de música, ela define: “Ter 

uma carreira longa e relevante era nosso objetivo, embora a gente não soubesse 
muito bem como fazer isso. Percebemos que a música pode ser apresentada em 
vários formatos, sem perder nossa essência e consolidar uma marca vocal, ser reco-
nhecida num meio em que há muitas pessoas cantando de um mesmo jeito. Uma 
das características fundamentais é cuidar bastante do repertório.” E isso, fazem de 
um jeito único e autoral.

Nunca só, sempre em boa companhia
Mesmo sem deixar a banda, Fernanda sempre conseguiu equilibrar a carreira solo, 
que iniciou há 17 anos. Enfim, uma grande artista, que se entrega ao público de 
diversas formas e tem fãs de diferentes gerações. Ela não pensava em seguir uma 
carreira solo, mas o álbum dedicado à Nara Leão, com direção artística do Nelson 
Motta, ganhou praticamente todos prêmios no Brasil, foi Disco de Ouro e a levou 
a uma turnê de quase três anos. Ou seja, não tinha como deixar de trilhar esse 
caminho também. “Ao mesmo tempo, o Pato Fu estava começando o Música de 
Brinquedo, então, foi uma época muito agitada pra mim. Nunca parei as atividades 
da banda enquanto realizava meu projeto solo. Isso foi vital para que as pessoas ti-
vessem certeza de que eu não sou uma vocalista que quer sair do grupo. O que eu 
experimento é uma amplitude musical que não tinha antes”, conta.

Atualmente, o Pato Fu conta com os integrantes Ricardo Koctus (baixo), que está 
desde o início da formação, Xande Tamietti (bateria), Richard Neves (teclados) e, 
obviamente, ele, John Ulhoa (guitarra), marido de Fernanda Takai. Os dois dividem 

Apresentação no Sesc Vila Mariana Foto Nadja Kouchi
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o palco e a vida, como se pode dizer, desde sempre. E, claro, com a música no protagonis-
mo também. Entre tantos momentos compartilhados juntos, Fernanda relembra um dos 
mais significativos, o nascimento da filha, Nina, hoje com 21 anos. “Tanto eu quanto John 
viemos de famílias que não têm tradição musical. Somos os primeiros a viver de música 
há tanto tempo e também manter um casamento há 29 anos. São dois movimentos ra-
ros, ainda mais quando simultâneos. Uma fase marcante foi quando tivemos nossa filha.
Ficamos quase um ano sem nos apresentar ao vivo, enquanto eu amamentava e produ-
zíamos um novo álbum, sem pressa, em nosso estúdio. Foi uma escolha muito acertada 
que construiu laços definitivos entre a gente e a banda.” E para o público, é lindo ver a 
cumplicidade dos dois no palco. 

Nina ainda foi a inspiração para Fernanda Takai escrever ‘O Cabelo da Menina’, que ga-
nhou um prêmio Jabuti com o livro digital. Cantora e compositora, ela também é escrito-
ra.  “Lancei, recentemente, ‘Quando Curupira Encontra Kappa’, pela editora WMF Martins 
Fontes, ainda vou viajar pelas feiras literárias do país divulgando este projeto em parceria 
com o Daniel Kondo. Já são seis livros! A literatura foi fundamental para que fosse uma 
pessoa capaz de produzir textos em estilos diferentes. Ser leitora, me fez escrever melhor: 
letras de músicas, contos e crônicas”, detalha.

Algo a mais sempre
Dentro do Pato Fu e de sua carreira solo, há sempre mui-
ta liberdade para se criar. “Eu diria que temos álibi para 
propor um pouco de tudo, desde que tenha qualidade 
e certamente fizemos isso várias vezes. Ano que vem 
devo lançar um álbum solo novo, no segundo semes-
tre, tenho cantado com vários outros artistas e saíram 
alguns singles (Vanguart, Lô Borges, Raphael Ota, Éri-
ka Machado, Sérgio Pererê, Sítio Rosa, Mutinho, Coral, 
Carlinhos Brown). E este ano ainda sairão mais dois”, 
explica.

Foto Nindi Sanches
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O grupo sempre conseguiu entregar um traba-
lho singular em todos os quesitos e se manteve 
assim mesmo com as mudanças trazidas pela 
digitalização e pela forma de se consumir músi-
ca. E segundo Fernanda, o grande desafio está 
em ter esse acesso democrático, sem os autores 
e músicos perderem a receita de seu trabalho. 
“Estamos correndo atrás das mudanças tecno-
lógicas para regulamentar a ação de tudo que 
vai surgindo no mercado. Acho que a ferramen-
ta da música digital é muito boa, só não pode-
mos nos esquecer de que viver de música não é 
uma coisa simples. Alguns artistas fazem shows, 
comerciais, têm fontes de renda diversas, mas 
quem é só autor e autora, vive exclusivamente 
de sua propriedade intelectual”, pontua.

Vivências especiais
Entre tantos shows no decorrer de 2024, um 
deve ser relembrado:  apresentação no Rock in 
Rio, desta vez, com a banda Penélope. “Essa foi 
minha terceira vez no Rock in Rio (2001, 2008 
em Lisboa e 2024). É uma honra ser escalada de 
novo para tocar no palco Sunset - que é o lugar 
de vários encontros. Tocar com a Penélope foi 

desafiador porque montamos um show novo do zero. São várias músicas em que 
temos as duas bandas inteiras no palco.” E ela ainda reforça o quanto essa apresen-
tação teve um significado ainda mais amplo: “ É importante que seja cada vez mais 
notado o protagonismo feminino também no pop rock.”

Durante a carreira, foram feitas parcerias com outros gran-
des artistas e essa experiência é sempre muito valoriza-
da por Fernanda e relembra com carinho desses mo-
mentos.  “É sempre inacreditável quando se está no 
palco com alguém como Rita Lee, Gil, Duran Duran, 
Menescal, Marcos Valle, Titãs, João Donato, Erasmo 
Carlos, Joyce, Blitz, integrantes do Clube da Esquina, 
Andy Summers… a gente se sente muito realizado. A 
presença desses ídolos generosos junto a nós traz a 
validação de que estamos fazendo coisas boas.” Mas 
ela ainda tem um nome com quem deseja subir ao 
palco. “Eu tenho o sonho - nada secreto - de cantar 
com o Paul McCartney”, diz rindo. 
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Luz pessoal 
Outra característica de Fernanda Takai é que ela transmite jovialidade e parece que não en-
velhece, mas ela diz: “Envelheço sim, mas acho que o tempo tem sido legal comigo, como di-
ria uma canção…” Sem qualquer restrição alimentar, bebo bastante água. Fica aqui essa dica. 
Mas o que a faz parecer sempre jovem é estar perto do público e dos seus. “Gosto muito de 
me apresentar ao vivo, isso faz com que o encontro com as pessoas seja feliz e harmonioso. 
Tenho uma família muito amorosa, amigos incríveis e uma equipe de trabalho que me deixa 
segura pra seguir em frente.”

Por aí
Ela e sua banda já percorreram alguns dos shoppings do país, um local em que ela costuma-
va frequentar também.  “Já fiz vários shows em shoppings pelo Brasil inteiro. A plateia é sem-
pre surpreendente pois ali estão pessoas que nos conhecem bem e outras que estão passan-
do e dando a chance à nossa música, podendo até querer conhecer mais sobre nós. Quando 
eu era bem jovem, às vezes, os passeios em família incluíam muito os shoppings: cinema, 
almoço e compras em lojas e supermercados. E para você, que chegou até aqui e trabalha 
no setor de varejo e shopping center, ela escolhe a versão de ‘Simplicidade do Pato Fu’ com a 
Orquestra Ouro Preto para encerrar esse texto. “Nossa canção mais singela que ganhou um 
arranjo lindo do Paulo Malheiros. Acho que todo mundo gostaria de viver num mundo mais 
tranquilo, equilibrado e menos complexo.” 
Então, pode colocar o som na caixa, no celu-
lar, no computador, na Alexa, porque é bom 
demais ouvir a voz desta incrível artista bra-
sileira. Ao vivo, no carro, no trabalho… ouvir 
Fernanda Takai cantar nos transporta para 
os melhores lugares.
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O que Fernanda Takai diz sobre:  

Lugar: Belo Horizonte

Compositor: Gilberto Gil

Música: sempre

Saudade: pai

Pato Fu: liberdade
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